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Resumo
Relata-se a ocorrência, pela primeira vez, do vetor da leishmaniose visceral,
Lutzomyia longipalpis, na área urbana de Campo Grande, Mato Grosso do Sul.
Discute-se a importância deste encontro na transmissão da doença nessa área.

Abstract
This is a report of the first finding of visceral leishmaniasis’ vector Lutzomyia
longipalpis in the urban area of Campo Grande, State of Mato Grosso do Sul. The
importance of this finding regarding the transmission of the disease in this area is
discussed.
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Lutzomyia longipalpis (Lutz & Neiva) é o princi-
pal vetor da Leishmania chagasi (Cunha & Chagas),
agente etiológico da leishmaniose visceral america-
na. Este flebotomíneo está bem adaptado ao ambien-
te peridomiciliar, alimentando-se em uma grande va-
riedade de hospedeiros, entre aves, o homem e outros
animais silvestres e domésticos.2,4

Uma outra espécie, Lutzomyia cruzi (Mangabeira),
foi, recentemente, incriminada como vetora da doen-
ça em Corumbá, Mato Grosso do Sul, onde L.
longipalpis não está presente.3,5

De acordo com informações obtidas diretamente no
Sinan (Sistema de Informações de Agravos de Noti-
ficação), da Secretaria de Saúde, MS, no período de
janeiro de 1999 a maio de 2000, 87 casos humanos
autóctones de leishmaniose visceral foram notifica-
dos no Estado. Durante os estudos da fauna de
flebotomíneos de Campo Grande, vários espécimes
de L. longipalpis foram capturados, sendo então assi-

nalado pela primeira vez na área urbana de Campo
Grande, Estado do Mato Grosso do Sul.

O município de Campo Grande, com 8.118,4 km²,
está geograficamente localizado na parte central do
Estado, ocupando 2,27% da área total desse Estado,
nas proximidades das bacias dos rios Paraná e
Paraguai, definido pelas coordenadas 20°26’34" lati-
tude sul e 54°38’47" longitude oeste. O clima predo-
minante de Campo Grande, de acordo com a classifi-
cação de Kopper, é do tipo de savana chuvoso tropi-
cal, subtipo AW, caracterizado por má distribuição
anual das chuvas, com a ocorrência bem definida de
um período chuvoso durante os meses de verão (no-
vembro-março). A temperatura média anual é de
23°C, com uma média máxima de 25°C, em dezem-
bro, e mínima de 18°C, em junho.

As capturas foram feitas semanalmente com arma-
dilhas luminosas CDC (Center for Disease Control)
em cinco diferentes áreas da zona urbana de Campo
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Grande. A área norte inclui o Jardim Botânico, a sul a
Chácara das Palmeiras, a leste a Mata do Zé Pereira,
a oeste a Reserva Ecológica do Parque dos Poderes e
um quintal na área central da cidade.

Dos 1.245 flebotomíneos capturados, 71 foram iden-
tificados como Lutzomyia longipalpis, capturados na
Chácara das Palmeiras e no peridomicílio na área cen-
tral da cidade. Próximo a um canil, no peridomicílio,
foram capturados nas bananeiras, 36 machos e 18 fê-
meas. Embora não haja nenhum relato de leishmaniose
visceral nessa área, ressalta-se que ela está localizada
no centro da cidade, e L. longipalpis pode apresentar
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